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PROJETO DE LEI N° ___ DE 24 DE MARÇO DE 1905

Denomina “Doutor Jacob Jovchelovitch” a
Estratégia de Saúde da Família r 07,
localizada na União das Vilas.

Art. 1° Denomina ‘toutor Jacob Jovchelovitch” a Estratégia de Saúde da
FamíIb n.° 07, localizada na União das Vilas.

Art. 2° Esta le entra em vigor na data de sua publicação.

Uruguaiana, em 24 de março de 1905.

V .Antni. 1!JjWruf odeCarvalho
B’ncada dô P egressistas
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JUSTIFICATIVA

Jacob Jovchelovitch médico, especialista em pediatria. Jacob rasceu em
8 de agosto de 930, em Erechiru, no norte do Estado.

Muito cedo, foi para Passo Fundo, também no norte do Estado, onde
iniciou seus estudos no Instituto Educacional. De lá, foi para a Faculdade de Medicina
da Universidade Federal dc R o Grande do Sul (UFRGS), onde se formou méd co em
dezembro de ~956. Titulou-se especialista em pediatria pela Associação Médica
Brasileira, especialidade Que amava e á qual dedicoL toda a vida p ofissional,
atualizando-se continuamente em cursos e congressos.

Dqois de formado atuou em diversas local dades do interiDr do Rio
Grande do Sul, sendo inousve diretor do Hospital Iracema em Ibirubá, na Região
Noroeste, onde iniciou sua vasta experiência clínica que viria a ser referêncLa para
colegas e alunos.

Deste período carregava histórias extraordinárias sobre a disersidade do
povo do Rio Grande do Sul que aprendeu a conhece e com quem iniciou sua
orientação de médico human sta, sempre a serviço de seus pacientes, fosse eles
quem fossem.

Estabeleceu-se em Uruguaiana, terra que amava profundamente e que
adotou como sua, tendo sido muito bem acolhido pc todos, em especial pela
comunidade m&Iica local, ca qual manteve amigos pelc resto de sua vida.

Em Uruguaiaia dedicou-se a construir a enfermaria de pediatria da Santa
Casa de Misericórdia e o novo hospital.

Trabalhou no anfigo Samsu, na Santa Casa, no Hospital Santo Artõnio e
em seu consultório particular.

Foi também ~r&essor de puericultura no Colégio Nossa Senbora do
Horto

Foi Presidente do Rotary Club dedicando-se em sua gestãc a arrecadar
fundos para a construção do ncvo hospital de Uruguaiana.

Recebeu, em 1974, o título de Amigo da Marinha. Na ocasião, o
comandante do 5° Distrito Naval ressaltou aquilo que sempre caracterizou sua ~rática
médica: a:endia igualmente, ~om a mesma atenção e dedicação, tanto os filhos do
mais alto comandante quanto os do mais raso fuzileiro. Foi o pediatra dos mais ricos e
dos mais pobres, aos quais sempre atendia sem jamais cobrar consulta e ainda os
assistia fornecendo os mecicamentos necessários. Os chamados vinham dia e ioite e
ele sempre respondia a postos com sua antiga maíeta de médico e seu pala da
fronteira para protegê-lo dc vertc minuano e das noites frias de Uruguaiana.

En 1975, transferij-se para Porto Alegre, seguindo as fi has, que se
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mudaram a fim de estudar. Na capital, foi pediatra da antiga Fundação do Bem-Estar
do Menor (Febem) — atual Fundação Centro de Atendimento Socioeducatvo ao
Adoescerite —, do Hospital da Criança Conceição e coordenador médicc e chefe do
Serviço de Pronto Atendimentc do Posto de Assistência Médica do Instituto Nacional de
Assistência Mécica da Previdência Social (Inamps). Desempenhando essas funções,
era descrito po colegas como chefe exemplar. Também continuou a atender seus
pacientes, que. com o passar dos anos, começaram a chamá-lo para cuida dos
próprios filios e depois dos netos

Em 2011, foi honenageado pela Sociedade de Pediatria do Rio Gande
do Su pelos serviços prestados à criança gaúcha.

Ertre as muitas d stinções que recebeu, nenhuma o emocionou mais do
que a entrega ca Medalha Meito Municipal de Uruguaiara, em 2007. Na ocasião, o
prefeito Sanchotene Felice o descreveu como um dcs maiores be-ifeitcres de
Uruguaiana.

Além de médico exemplar, que trabalhou até os 84 anos com prazer em
curar, foi um marido dedicado que cuidou da esposa em sua longa enfermidade. Foi pai
e avô amoroso sogro querido, tb, primo e amigo muito amado. Tinha fé inabaláve e
educou as filhas com os valores ce respeito e amor ao próximo.

Quem o conheceu v veu sua sabedoria, boa companhia e senso de humor
único. Com presença leve, alegre, sempre bem disposto, era amante da boa mesa e do
bom vinho e encantava as pessoas tanto pela hospitalidade quanto pelo olhar maroto e
brincalhão. Não há quem rão se lembre de suas frases e histórias espirituosas que,
repetidas pelas filhas, netas e inúmeros amigos da família, ganharam o mundo.

Segundo a família, sabia apoiar, consolar, dkertir e dizer a coisa certa e
será sempre lenbrado por pesscas de diversas gerações e localidades cue guardam
consigo suas múltiplas ações e lições de amor, humor e sabedoria.

Mediante este histórico exemplar e toda a sua contribuição cara a
comunidade uruguaianense, se encaminha a presente proposição com: justa
home9agem.

Ver. t1Jj~~~i1.16.$ffltro de Carvalho
Ba ~~1’f’~ rogressistas
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ABAIXO ASSINADO

Abaixo assinado em apoio ao Projeto de Lei que denomina a Estratégia de Saúde da Familia n.2
07— União das Vilas, como “Doutor Jacob Jovcielovitch”.
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